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Na nota de apresentação desta obra a Professora Doutora Maria Marta Lobo de Araújo, 
que a coordena, elucida precisamente os leitores da sua pertinência: “Pese embora, o enorme 
esforço que tem sido feito pelos investigadores desta área, (…) carecendo a Contemporânea de 
novos estudos e de mais sínteses” (p. 9).
A obra engloba um conjunto de autores, cujos currículos e contribuições historiográ‑
ficas ‑ seja por intermédio de colaboração em outras obras, de presenças em congressos desta 
área, entre outros ‑ dispensam apresentações e asseguram a sua enorme qualidade: Maria 
Marta Lobo de Araújo, Alexandra Esteves, Laurinda Abreu, António Magalhães, Maria Antó‑
nia Lopes e Maria de Fátima Reis, tendo o Prefácio sido redigido pelo Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Braga, Bernardo Reis. Na ficha técnica é salientado que a coordenação 
decidiu respeitar a vontade de cada autor em adotar ou não o acordo ortográfico.
O livro recolhe os textos das comunicações apresentadas no ciclo de conferências 
que decorreu entre outubro de 2016 e fevereiro de 2017, tendo como desígnio celebrar o Ano 
Jubilar da Misericórdia instituído pelo Sumo Pontífice Francisco. Correspondendo a um con‑
junto de sete estudos, cada um abordando um tema relacionado com as sete obras corporais 
das Misericórdias, permite ao leitor percorrer e aprofundar o seu conhecimento de cada uma 
delas, enquadrado pelos horizontes geográficos e temporais.
O seu conjunto permite‑nos ter uma melhor noção da notável intervenção de auxílio 
das Misericórdias aos mais necessitados, nomeadamente nas diversas formas em que materia‑
lizaram e desenvolveram as competências e os instrumentos necessários para oferecer o auxí‑
lio necessário. Ao longo da sua leitura o leitor aufere de uma noção bastante aproximada das 
semelhanças e diferenças de atuação de cada Misericórdia em relação ao território que lhe foi 
confiado, sendo que, com o avançar do tempo, o leitor apercebe‑se da acrescida importância 
e complexa ação desenvolvida pelas Misericórdias. A nível geográfico os estudos centram‑se 
nas Misericórdias do Noroeste Peninsular, muitas delas de territórios contíguos, que por vezes 
se articulam em distintas dimensões, sem, no entanto, perder de vista o quadro nacional das 
Misericórdias. 
A edição revela cuidado com a colocação de diversos aspetos formais. Um aspeto rele‑
vante é que o conjunto de informações ao longo dos textos são complementadas pelas várias 
notas de pé de página, que permitem ao leitor realizar leituras de forma a aprofundar e com‑
plementar os conhecimentos adquiridos, sendo que muitas têm o cuidado em referir obras 
internacionais.
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O primeiro desses trabalhos é da autoria de Alexandra Esteves, com o título: “Por entre 
as grades da miséria: a assistência aos presos nas cadeias do Alto Minho no século XIX”, que 
nos ilustra como era realizado esse auxílio no distrito de Viana do Castelo, nomeadamente 
em Ponte de Lima, e as limitações de recursos com que em diversas ocasiões se deparavam 
para providenciar esse auxílio. Subsequentemente, surge o trabalho da autoria de Laurinda 
Abreu: “Oferta e Regulação em Saúde: O legado de D. Manuel I” cujo cerne é a ação assis‑
tencial desenvolvida no período do reinado do monarca D. Manuel I, que projetou um pro‑
grama, tendo em consideração o país como um todo, de forma a permitir que fosse reforçado 
o poder central. Em seguida, vem o texto da autoria de António Magalhães: “Vestir os nus”: as 
Misericórdias na prática da terceira Obra de Caridade Corporal”, em que numa abordagem de 
síntese, expõe esta valência que engloba diversas dimensões, realçando que a roupa era consi‑
derada um bem de elevada relevância para as Santas Casas e que por esse motivo, a sua gestão 
era acompanhada atentamente pelas Mesas de forma a prevenir possíveis usos incorretos, em 
virtude de constituir uma importante manifestação caritativa derivada da sua dupla utilidade 
de vestuário e de calçado. Seguidamente, surge o trabalho da autoria de Maria Antónia Lopes: 
“Receber e auxiliar peregrinos e pobres nas Misericórdias portuguesas da Idade Moderna”, 
cujo trabalho se centra em duas das obras corporais: dar de comer a quem tem fome e dar de 
beber a quem tem sede, em que alimentar e matar a sede a quem necessita são necessidades 
básicas e imprescindíveis ao longo das épocas. Por este motivo, e apesar de este trabalho se 
centrar essencialmente na Época Moderna, tal como o título indica, expande o seu horizonte 
temporal para os séculos XIX e XX, o que nos permite perceber a evolução do socorro alimen‑
tar fornecido por algumas Misericórdias até aos nossos dias. Posteriormente, o texto da autoria 
de Maria Marta Lobo de Araújo: “Receber e auxiliar peregrinos e pobres nas Misericórdias 
portuguesas na Idade Moderna” aborda a prática caritativa que era praticada para com quem 
se encontrava em viagem, nomeadamente em peregrinação de ou para Santiago de Compos‑
tela, mas não se restringindo a este âmbito, antes alargando a análise aos que se encontravam 
em viagem, designadamente os pobres, fosse por motivos de trabalho ou de doentes que pro‑
curavam tratamento nos Hospitais para as maleitas que os afetavam. Apesar de, em Portugal, 
diversas monografias e artigos referirem este objeto de estudo, a autora sublinha o facto de 
não existirem estudos que o aprofundam; adicionalmente, subsistem dificuldades de fontes 
disponíveis que limitam a análise, mas não a impossibilitam. 
Finalmente, o último trabalho é da autoria de Maria de Fátima Reis: “Enterrar os 
mortos” que corresponde há sétima e última obra de misericórdia corporal. Aí se aborda o 
modo como a preparação para a morte constituía um processo complexo, com disposições 
de últimas vontades no testamento, na definição das cerimónias religiosas, na organização de 
devoções pias, no local de sepultura, referindo‑se ainda às questões litigantes entre quem ainda 
pretendia ser sepultados em edifícios religiosos, apesar da lei o impedir, impondo a existência 
de espaços públicos próprios. Foi ao longo do século XIX que se criaram as condições para 
uma gradual aceitação da nova forma de sepultamento.
Sem pretender ofuscar o brilhantismo desta obra gostaríamos de referir alguns apon‑
tamentos que permitiria uma mais fácil leitura. Cada texto refere, nas notas de pé de página, 
os vários arquivos que consultou e existindo o cuidado de o referenciar por extenso quando 
é referido pela primeira vez no texto. Contudo, talvez fosse igualmente relevante colocar uma 
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listagem com as diversas siglas utilizadas ao longo dos textos, podendo essa lista ser colocada 
no final de cada texto ou no final da obra com o conjunto das siglas utilizadas. 
Poderia também ser incluído um índice de esquemas, figuras, gráficos, quadros e tabe‑
las utilizadas ao longo dos textos, que permitisse aos leitores situarem mais facilmente estes 
elementos. A título de exemplo, nas páginas 48 e 49 existem os gráficos 1, 2 e 3, mas só temos 
noção da sua existência se lermos em específico o texto. 
Em termos de imagens, na página 20 existe uma imagem que nos permite perceber 
como era o edifício da antiga cadeia. Contudo, não se refere nenhuma fonte e ficamos sem 
saber, por exemplo, se esta imagem é da autoria da própria autora do texto ou se foi gentilmente 
cedida por outra pessoa. Em contrapartida, nas páginas 115 e 117 existem as figuras 1 e 2, 
referenciando a respetiva fonte, agradecendo‑se às personalidades que possibilitaram o acesso 
às mesmas. 
Em termos de cartografia, na página 52 existe o Mapa 1 com a distribuição dos recur‑
sos formais de saúde e assistência ao tempo de D. Manuel I. Contudo, teria sido igualmente 
útil referir o nome de algumas localidades no Mapa, o que seria um auxílio para as pessoas 
menos familiarizadas com a geografia nacional, nomeadamente leitores internacionais que 
possam vir a desenvolver interesse por este tema. 
Tendo em consideração que o arco cronológico se prolongou, em alguns textos, até se 
aproximar do século XXI, e foi elaborada no âmbito do Ano Jubilar da Misericórdia, talvez 
merecesse ser alvo de uma breve referência à Festa da  Divina Misericórdia que corresponde 
ao primeiro Domingo após a celebração da Páscoa, e que foi estabelecida pelo Sumo Pontífice 
São João Paulo II. 
Esta obra tem uma particular relevância nos dias de hoje, devido ao papel fundamen‑
tal desempenhado pelas Misericórdias em prol dos mais afetados e dos mais desfavorecidos, 
nomeadamente em face da atual pandemia que irá perdurar na memória coletiva por muito 
tempo. É da mais elementar justiça salientar que as sete obras de misericórdia corporais con‑
tinuam a ser praticadas em pleno século XXI pelas Misericórdias, que estendem o seu manto 
para acolher e proteger as pessoas mais necessitadas e vulneráveis.
Esta obra é um importante contributo para o conhecimento das Misericórdias, desa‑
fiando para novos estudos, constituindo, sem dúvida, uma imprescindível obra no panorama 
historiográfico português.
